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A formação de professores com experiências praticas que abordem a temática 
ambiental é de suma importância para tratar os problemas relacionados ao médio 
ambiente em sala de aula. O relato de experiência que apresentamos é fruto de uma 
atividade de ensino realizada durante a disciplina Fundamentos da Educação em 
Ciências, com 21 estudantes do Mestrado em Educação em Ciências da Universidade 
do Estado do Amazonas. O objetivo do trabalho foi realizar práticas relacionadas ao 
médio ambiente por meio do lúdico e chamar a atenção dos estudantes sobre os 
problemas ambientais. A prática foi desenvolvida em dois ambientes localizados no 
perímetro urbano da cidade de Manaus-AM: Bosque da Ciência do INPA e Corredor 
Ecológico Urbano do Mindu (CEUM). No Bosque da Ciência, o percurso se deu com 
paradas estratégicas em ambientes como: a jaula da "ariranha" (Pteronura 
brasiliensis), o tanque do "peixe boi" (Trichechus inunguis) e o "abraço de morte". 
Numa trilha dentro da floresta foram realizadas atividades lúdicas, onde o professor 
convidou a imitar os gestos das "cutias" (Dasyprocta aguti.) quando esta se 
alimentando; a ouvir o canto dos pássaros por meio de gravações, motivando-nos a 
perceber outros sons no local. Atividades de religacão com a natureza também foram 
realizados, como tirar os calçados e colocar os pés na terra e abraçar uma árvore. No 
momento da prática, algo que chamou bastante a atenção foi que a princípio os alunos 
se apresentavam arredios a participar das atividades, porém, com o seu envolvimento 
na prática, as atitudes se tornaram naturais e profundamente participativas. No CEUM 
foram realizadas atividades de observação e intervenção no ambiente. A intervenção 
na praça pública proporcionou uma experiência com ampliação de nossos olhares 
devido a falta de sensibilidade da comunidade nas questões de conservação do 
ambiente. Observamos muito lixo e ambiente deteriorado com pichações. O professor 
conduziu a uma discussão com relação aos hábitos dos sujeitos que frequentam a 
praça pública e o comportamento da comunidade do entorno. As experiências 
vivenciadas mostraram que as atividades desenvolvidas em espaços não formais, 
colaboram significativamente na integração e ressignificação de novos conhecimentos 
voltados às questões ambientais, possibilitando-nos observar a importância da 
conservação da natureza que não deve ser vista apenas como um dos objetivos do 
desenvolvimento. Ela é parte da nossa obrigação moral para com os demais seres vivos 
e as futuras gerações. 
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Professor explicando a problemática 
sobre o "peixe-boi-Amazônico" no 
Bosque da Ciência do INPA. 
Foto: Augusto F. Terán 

Estudante abraçando uma arvore numa 
trilha no Bosque da Ciência do INPA. 
Foto: Augusto F. Terán 

 
 

Estudantes colocando os pés na terra. 
Foto: Augusto F. Terán 

Lixo coletado numa praça pública. 
Foto: Augusto F. Terán 

 


